
Resumo: Para entender a aplicação das 
Simulações e sua relevância no ensino 
o trabalho analisa o caso do Fórum de 
Discussão Universitário, da FFC-UNESP. O 
objetivo é fornecer uma visão pedagógica 
sobre um modelo muito aplicado nos 
cursos de relações internacionais, destacar 
habilidades desenvolvidas pelo método e seu 
papel na formação profissional em relações 
internacionais. Para isso, a pesquisa utiliza da 
análise de referências teóricas, dados sobre os 
cursos de Relações Internacionais no Brasil e, 
principalmente, de respostas de um questionário 
aplicado a estudantes que participaram do 
Fórum de Discussão Universitário. O resultado 
demonstra a validade das Simulações como 
método de ensino e para a carreira de analista 
de relações internacionais. A conclusão é da 
importância da reflexão sobre o ensino da área 
do Brasil para o seu desenvolvimento como 
esfera do conhecimento e profissional. 
Palavras-Chave: Simulações. Ensino. Relações 
internacionais.

Abstract: In order to understand the application 
of simulations and its incidence in teaching, the 
work analyzes the case of Fórum de Discussão 
Universitário (FDU), from FFC-UNESP. The 
objective is to provide a pedagogical view from 
a very applied model in international relations 
courses, highlight skills developed by the 
method and its role in professional formation 
in international relations. For this, The research 
uses the analysis of theoretical references, data 
about the courses of International Relations in 
Brazil and, mainly, of answers to a questionnaire 
applied to students who participated in the 
Fórum de Discussão Universitário. The result 
demonstrates the validity of Simulations as 
a method of teaching and for the career of 
international relations analyst. The conclusion is 
the importance of the reflection on the teaching 
of the area of   Brazil for its development as a 
sphere of knowledge and professional. 
Keywords: Simulations. Teaching. International 
relations.
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Introdução 
As Simulações como método de ensino para o curso de relações no Brasil são aplicadas há 

pouco	mais	de	duas	décadas.	A	uti	lização	das	Simulações	como	geradoras	de	situações	problema	
em	sala	de	aula	é	oriunda	dos	Estados	Unidos,	com	o	primeiro	registro	da	ati	vidade	nos	anos	1960	
(CHERRYHOLMES,	1965).	A	ideia	naquele	país	sempre	foi	a	de	promover	uma	aprendizagem	práti	ca	
em	que	os	estudantes	ti	vessem	o	trabalho	direcionado	à	solução	de	problemas.	Eis	o	primeiro	traço	
geral das Simulações:	a	questão	da	prati	cidade.	

Se	existe	então	uma	infl	uência	da	pedagogia	norte-americana	sobre	o	uso	das	Simulações 
no	ensino	numa	perspecti	va	de	dar	prati	cidade	ao	aprendizado,	é	necessário	entender	no	que	se	
fundamenta	a	ideia	de	integrar	constantemente	a	práti	ca	ao	coti	diano	dos	alunos.	Para	isso,	a	tarefa	
que	é	compreender	que	ideias	infl	uenciam	tal	formato	de	ensino.	Assim,	o	trabalho	se	debruçou	
sobre a obra de John Dewey,	inti	tulada	vida	e	educação	(1978), para analisar a pedagogia de tal 
modelo de ensino. 

A discussão sobre o papel das Simulações no ensino tem como foco a análise do Fórum 
de	 Discussão	 Universitário	 da	 FFC-	 UNESP.	 Promovido	 pelo	 Grupo	 de	 Estudos	 e	 Pesquisas	 em	
Organizações	Internacionais	(GEO)1.	O	Fórum	de	Discussão	Universitário	(FDU)	consiste	em	uma	
simulação	da	cúpula	diplomáti	ca	da	Organização	dos	Estados	Americanos	 (OEA).	Os	estudantes	
parti	cipantes	representam	a	delegação	de	um	dos	países	membros	da	OEA2, respeitam um conjunto 
de	regras	de	decoro	diplomáti	co	e	discutem	temas	atuais	de	impacto	local	e	internacional	para	o	
conti	nente	americano.		

O	 estudo	 busca	 compreender	 as	 razões	 pelas	 quais	 o	 uso	 da	 simulação	 promove	 o	
desenvolvimento	de	certas	capacidades	nos	alunos,	o	que	John	Dewey	(1978),	já	havia	lembrado	
quando cita que “o ideal não é a acumulação de conhecimento, mas o desenvolvimento de 
capacidades”	(DEWEY,	1978,	p.	46).	Para	Dewey	(1978),	o	estudante	deve	se	perceber	como	um	
sujeito central na experiência para ampliar as suas capacidades. 

As	situações	vivenciadas	pelas	pessoas	durante	as	Simulações	revelam	explicitamente	esse	
dado. A experiência ganha relevância na medida em que se explora o problema, ou seja, como 
lembra	o	autor	existe	uma	“importância	do	problema”	(DEWEY,	1978,	p.	48).	Pois,	o	“verdadeiro	
desenvolvimento	é	um	desenvolvimento	da	experiência,	pela	experiência”	(DEWEY,	1978,	p.	53).	
Assim, o aspecto lógico e o psicológico da experiência levam da matéria ao resultado, num processo 
experimental em que o aluno que se vê diante de um problema desenvolve as capacidades para sua 
resolução,	numa	perspecti	va	práti	ca.	

Ao	falar	em	práti	ca	a	questão	que	é	posta	é	a	de	se	entender	as	Simulações e a forma como 
são	empregadas	no	Brasil,	através	das	discussões	teóricas	relati	vas	à	formação	profi	ssional.	Para	isso,	
o estudo do caso do FDU. Ao observar o desenvolvimento dessa pesquisa é preciso compreender 
que	como	instrumento	de	formação	profissional	as	Simulações	possuem	certas	parti	cularidades.

As	duas	parti	cularidades	que	serão	aqui	trabalhadas	são:	autonomia	parti	cipati	va	do	discente	
e a Comunicação oral. Dessa maneira, entendendo que esses conceitos não podem ser separados 
dentro da dinâmica das Simulações, buscaremos demonstrar que existe um passado acumulado de 
visões	teóricas,	que	provam	a	importância	destes	aspectos	para	a	formação	do	futuro	profi	ssional	
em relações internacionais. 

Justi	fi	ca-se	a	escolha	desses	dois	aspectos	por	conta	do	resultado	do	questi	onário3 aplicado 
aos	alunos	graduandos	e	egressos	do	curso	de	relações	internacionais	que	já	parti	ciparam	do	FDU.	
O	questi	onário	envolvia	um	total	de	16	perguntas	sobre	a	opinião	dos	parti	cipantes	em	relação	às	
Simulações promovidas	pelo	GEO.	Alunos	que	já	parti	ciparam	do	evento	foram	indagados	a	cerca	
da qualidade do evento e do uso e desenvolvimento de certas habilidades durante e após o evento. 

1	 O	 Grupo	 de	 Estudos	 e	 Pesquisas	 em	 Organizações	 internacionais	 é	 um	 projeto	 pertencente	 ao	 curso	 de	 relações	
internacionais	 da	 FFC-UNESP,	 o	 grupo	 realizou	 sua	 primeira	 simulação no	 ano	 de	 sua	 fundação	 em	 2008.	 Para	mais	
informações	sobre	o	grupo	e	suas	ati	vidades	é	só	consultar	a	página	do	grupo	na	rede	social	Facebook:	htt	ps://www.
facebook.com/geounespmarilia/	
2	A	Organização	dos	Estados	Americanos	possui	35	membros.	No	caso	todos	os	países	do	conti	nente	americano,	com	a	
exceção	de	Cuba	e	mais	recentemente	da	Venezuela,	são	membros	da	organização.
3	O	questi	onário	foi	aplicado	por	e-mail,	uti	lizando	a	plataforma	Google	Forms	para	os	alunos	que	já	parti	ciparam	
do	FDU	entre	as	edições	de	2010	a	2016,	totalizando	81	alunos,	dentre	os	quais	31	responderam	as	perguntas. 
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Figura 1. Habilidades desenvolvidas pela simulação

Fonte: Elaborado pelo autor

De	fato	um	modelo	que	preconiza	a	aplicação	instantânea	dos	conhecimentos	e	habilidades	
como é a Simulação insti	ga	uma	aprendizagem	mais	acelerada	do	aluno	ao	oferecer	uma	perspecti	va	
bem	práti	ca.	É	nesse	aspecto	que	reside	o	desafi	o	para	se	entender	tal	método	de	ensino,	o	dilema	
entre	uti	lizar	um	método	simplesmente	porque	ele	dá	certo	sem	a	preocupação	de	compreender	
quais os seus aspectos pedagógicos. 

Para	 explicar	 o	 FDU	 como	 método	 pedagógico	 e	 seu	 relati	vo	 sucesso	 em	 desenvolver	
habilidades	tão	essenciais	à	formação	do	discente,	um	levantamento	bibliográfi	co	era	necessário.	
Por isso, o trabalho tenta oferecer um entendimento sobre as Simulações como	práti	ca	de	ensino,	
pois existe uma ausência de ligação entre as Simulações	como	ati	vidade	de	ensino e as teorias que 
explicam	a	aprendizagem	propriamente	dita.	

Entendendo as qualidades do método e aquilo que mais foi citado pelos discentes no 
questi	onário	proposto.	O	trabalho	parte	para	uma	analise	teórica	dos	resultados	coletados,	que	
ajudará a compreender como diferentes autores interpretam a questão das Simulações no ensino. 
Para	isso,	vamos	uti	lizar	a	contribuição	de	Vygotsky,	Paulo	Freire	e	Noam	Chomsky	para	entender	o	
problema da pesquisa. 

O primeiro ponto destacado nas Simulações pelo trabalho é autonomia dentro do modelo 
apresentado, que é uma autonomia em relação ao uso de um tutor que oriente o discente durante 
a	aprendizagem.	Pois,	a	ideia	da	Simulação	é	que	a	aprendizagem	venha	em	grupo,	já	que	é	na	
dinâmica coletiva que os estudantes desenvolvem suas habilidades e competências. Nas Simulações 
os estudantes tem a autonomia em relação a um tutor que controle o processo. 

Em	relação	à	comunicação	é	preciso	entender	que	aqui	não	é	a	comunicação	do	coti	diano,	
não há por parte dos alunos o uso do discurso das relações pessoais comuns. A comunicação 
durante as Simulações é representativa, pois cada discente carrega consigo a função de respeitar 
a	posição	em	que	este	foi	colocado	Assim,	estudante	aplica	suas	habilidades	comunicati	vas	e	as	
aprimora no decorrer do evento. 

Compreender as Simulações e seu aspecto teórico contribui para abandonar a resposta de 
que	se	uti	liza	o	método	simplesmente	porque	dá	certo.	Finalmente	com	isso	será	possível	defi	nir	
o papel dessa metodologia dentro do sistema de ensino das relações internacionais no Brasil, 
oferecendo	informações	para	a	solução	de	problemas	relati	vos	a	tal	formação	profi	ssional	na	área.	

A pedagogia por trás das Simulações
O papel do tutor
Muito	se	discute	atualmente	sobre	as	difi	culdades	que	os	estudantes	brasileiros	têm	em	

aprimorar	suas	competências,	para	poderem	uti	lizá-las	com	mais	criati	vidade	e	autonomia	ao	longo	
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dos	anos	de	formação	e	em	seguida	na	vida	profi	ssional	(BENINI;	OLIVEIRA,	2007).	Nesse	contexto,	
existem	críti	cas	severas	sobre	o	excesso	de	tutela	ao	redor	do	estudante	universitário.

É	fato	que	existem	ambos:	as	dificuldades	em	formar	alunos	mais	criativos	e	autônomos	
e	as	 críticas	à	excessiva	 tutela	 sobre	os	estudantes.	Contudo,	a	 crítica	 sobre	a	excessiva	 tutela	
dos	estudantes	se	apoia	na	condição	dos	estudantes	como	pouco	criati	vos	e	autônomos,	não	nas	
condições	do	ensino.	É	preciso	entender	que	existe,	em	verdade,	um	ensino	com	pouca	criati	vidade	
e	pouca	autonomia	(SOBRINHO,	2010).

Se	 a	 tutela	 é	 um	 fator	 fundamental	 no	 ensino,	 as	 ati	vidades	 propostas	 no	 Fórum	 de	
Discussão	Universitário	podem	trazer	vantagens	e	inovações.	Os	estudantes	durante	o	FDU	atuam	
sem	a	fi	gura	direta	de	um	tutor	(a)	exercendo	um	papel	autônomo	e	independente.	Como	docente	
do curso, o papel do tutor no FDU é auxiliar na procura de temas e conteúdos para as discussões, 
bem	como	defi	nir	os	limites	para	a	sua	atuação	dentro	das	Simulações, para não comprometer os 
aspectos pedagógicos principais do evento.

		O	tutor	deve	garanti	r	o	bom	funcionamento	do	evento	dentro	de	suas	principais	diretrizes	
pedagógicas. O papel do tutor é de mediador do grupo. Manter a qualidade do ensino por meio da 
parti	cipação	e	envolvimento	de	todos,	mesmo	que	para	isso	sua	presença	seja	dispensável	durante	
as discussões. Portanto, uma das grandes vantagens e inovações do FDU é a maleabilidade do tutor. 

A	inovação	é	fruto	do	excesso	de	tutela,	se	durante	o	exercício	de	seu	trabalho	for	necessário	
ao tutor das Simulações não	parti	cipar,	como	é	o	caso	do	FDU,	deve	aquele	não	parti	cipar	garanti	ndo	
sua	tutela.	O	tutor	deve	fornecer	um	meio	pelo	qual	os	alunos	não	precisem	de	sua	fi	gura	direta	
para o processo de desenvolvimento de competências e habilidades.  Assim, a ausência do tutor na 
execução das Simulações não implica numa falta de tutela.

A estrutura do modelo
O	desenvolvimento	do	estudante	durante	a	 realização	das	Simulações se dá em etapas, 

dentro da lógica proposta na pirâmide de execução do Fórum de Discussão universitário. Um 
raciocínio	linear:	1)função;	2)parti	cipação;	3)conteúdo;	4)habilidades;	5)simulação.

Figura 2. Pirâmide de execução

Fonte: Elaborado pelo autor
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Figura 3.	Caminho	da	aprendizagem

Fonte: Elaborado pelo autor

A	seta	indica	o	caminho	que	a	aprendizagem	percorre,	seus	estágios	tem	a	Simulação como 
um	“catalisador”	dos	processos	ao	acelerar	e	permiti	r	o	progresso	e	a	ligação	entre	os	eixos	que	
o FDU envolve, por isso, a Simulação é a base da pirâmide. A imagem acima busca representar o 
caminho	percorrido	pela	aprendizagem,	começando	pela	função,	passando	pela	parti	cipação	até	
a	uti	lização	dos	conteúdos	através	de	habilidades.	O	processo	é	garanti	do	somente	porque	há	a	
simulação	como	direti	va	que	conduz	a	seta	em	tal	direção.	

Em	geral,	um	parti	cipante	que	atua	pela	primeira	vez	nas	Simulações não tem o mesmo 
desempenho	no	primeiro	e	no	últi	mo	dia	de	discussões,	 pois	 as	 experiências	 são	 cumulati	vas.	
Observando	tais	esquemati	zações	é	preciso	questi	onar	dois	fatos:	como	ocorre	a	aprendizagem	
autônoma	do	discente?	E	de	que	forma	se	dá	essa	lógica	de	tomada	de	decisões	de	forma	coleti	va	
no	FDU?	

A	resposta	para	a	segunda	indagação	parece	ser	mais	intuiti	va	e	empírica	ao	observador	do	
Fórum de Discussão Universitário. Para responder a segunda pergunta é preciso ter em mente a 
lógica	da	coleti	vidade	nas	Simulações e	de	todo	o	processo	de	aprendizagem	em	grupo	que	ocorre	
no FDU. E, também, que o ambiente das discussões em que os discentes estão propõe soluções em 
conjunto,	na	qual	prevalece	a	vontade	coleti	va.

Na	 medida	 em	 que	 essa	 esfera	 da	 coleti	vidade	 aumenta	 nas	 discussões	 para	 que	 os	
estudantes	cheguem	a	uma	solução	conjunta,	o	ambiente	propõe	a	ideia	da	solução	em	coleti	vo.	
Os	 estudantes	 internalizam	 essa	 ideia,	 a	 amadurecem	e	 a	 devolvem	 com	 suas	 visões	 pessoais	
acrescentadas.	 É	 nessa	 troca	 contí	nua	 que	 os	 estudantes	 chegam	 a	 uma	 decisão	 conjunta,	 do	
individual	para	o	coleti	vo	e	retornando	ao	individual	novamente.	

A autonomia do discente e o papel do debate
O	teor	das	discussões	tende	a	cooptar	os	estudantes	a	parti	ciparem	e,	consequentemente,	a	

se	informarem	mais	e	mais.	Nesse	senti	do,	o	FDU	desenvolve	uma	estrutura	valiosa,	em	que	existe	
um	ciclo	nas	discussões	constante	e	renovável,	como	ilustra	a	fi	gura	abaixo:
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Figura 2. Dinâmica das discussões

Fonte: elaborado pelo autor

Vygotsky	(2009)	na	sua	obra	pensamento	e	linguagem	criti	cou	aquilo	que	ele	chamava	de	
pensamento	“associati	vista”,	que	coloca	o	pensamento	e	a	fala	como	diretamente	associados	sem	
buscar	entender	os	meandros	desse	processo.	O	autor	também	criti	cou	a	 ideia	de	que	aqueles	
dois aspectos deveriam ser analisados de forma separada, pois para ele é preciso estuda-los em 
conjunto	e	observar	um	aspecto	central:	o	senti	do	do	discurso.	Esta	é,	segundo	o	autor,	a	chave	
para entendermos a relação entre o pensamento e a linguagem. 

No	 caso	 do	 FDU	é	 importante	 o	 senti	do	do	discurso,	 já	 que	os	 estudantes	 precisam	 se	
manter	ati	vos	na	interpretação	do	discurso	dos	outros	estudantes	e	de	seus	próprios	discursos.	
É	uma	valiosa	fonte	de	observação	para	se	entender	aquilo	que	Vygotsky	(2009)	defende	como	
forma	de	análise	do	discurso,	que	seria	o	exercício	incessante	sobre	semânti	ca	da	fala,	portanto,	o	
responsável por unir o pensamento e a fala. 

As variações intensas observadas no esquema elaborado logo acima combinam para 
formar	o	desenvolvimento	psíquico	(VYGOTSKY,	2009),	que	é	o	desenvolvimento	de	habilidades,	
cuja	de	maior	destaque	é	a	oratória,	mas	que	é	acompanhada	por	outra,	a	interpretati	va.	De	fato	
“no decurso da evolução do pensamento e da fala gera-se uma conexão entre um e outra que se 
modifi	ca	e	desenvolve”	(VYGOTSKY,	2009,	p.	159).	O	desenvolvimento	psíquico	é	afl	orado	por	essa	
dinâmica, que ocorre concomitantemente na fala e na intepretação desta.  

As Simulações	 promovem	 um	 ambiente	 cíclico,	 em	 que	 o	 parti	cipante	 munido	 das	
informações adquiridas as interpreta a sua forma. A discussão é o “local” onde essas informações 
interpretadas	são	colocadas.	A	interpretação	é	fruto	da	pesquisa	contí	nua	das	delegações,	que	é	
oriunda	dessa	cooptação	causada	pelo	debate,	no	senti	do	de	conduzir	os	estudantes	a	reforçarem	
e	reorganizarem	as	informações	nas	suas	falas	de	que	acordo	o	que	“retorna”	do	debate.	

As discussões são fruto do volume de informações interpretadas adicionadas pelos 
parti	cipantes	e	das	que	ainda	serão	interpretadas.	A	informação	a	ser	interpretada	nada	mais	é	que	
a	informação	interpretada.	Pois,	quando	um	parti	cipante	está	em	sua	fala	colocando	as	informações	
que foram interpretadas pela sua delegação, ele está naturalmente condicionando os ouvintes a 
receberem uma informação a ser interpretada. Assim, o sujeito que fala é o dono da informação 
interpretada e o que escuta é o dono da informação a ser interpretada. 

Nesse processo é muito relevante a compreensão que o estudante tem de ser o protagonista 
na	 sua	 aprendizagem,	 pois	 se	 o	 objeti	vo	 das	 Simulações é fornecer justamente um modelo 
que	“simule”	a	práti	ca	de	trabalho	-	guardadas	as	devidas	ressalvas	de	que	o	FDU	não	é	capaz	
de	simbolizar	todos	os	eixos	de	atuação	de	um	estudante	de	relações	internacionais	-	é	possível	
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enxergar	essa	situação	como	positi	va	na	formação	profi	ssional	do	estudante.	
Em	 consonância	 com	 o	 raciocínio	 apresentado	 sobre	 a	 autonomia	 do	 discente	 nas	

Simulações,	Paulo	Freire	(2013)	defende	em	sua	obra	Pedagogia	da	Autonomia	a	práti	ca	educati	vo-
críti	ca	autônoma,	ao	apontar	que	se	trata	de	uma	tarefa	das	mais	importantes,	na	qual	segundo	
Freire,	(2013,	p.	39):	

[...] propiciar as condições em que os educandos em suas 
relações uns com os outros e todos com o professor ou a 
professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. 
Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, 
comunicante,	 transformador,	 criador,	 realizador	 de	 sonhos,	
capaz	de	 ter	 raiva	porque	 capaz	de	amar.	Assumir-se	 como	
sujeito	 porque	 capaz	 de	 reconhecer-se	 como	 objeto.	 A	
assunção	de	nós	mesmos	não	signifi	ca	a	exclusão	dos	outros.	
É	a	“outredade”	do	“não	eu”,	ou	do	tu,	que	me	faz	assumir	a	
radicalidade de meu eu.” 

Não	é	sobre	a	capacidade	que	os	discentes	têm	ou	não	de	atuar	sozinhos	em	seus	respecti	vos	
processos	 de	 aprendizagem	que	 tal	 discussão	 foi	 aqui	 apresentada.	Mas	 sim	para	 demonstrar,	
conforme	Paulo	Freire	(2013),	que	não	há	empecilho	a	uma	ati	vidade	de	aprendizagem	autônoma,	
se	não	o	desafi	o	de	colocar	os	educandos	e	educadores	diante	de	um	método,	em	que	o	processo	
de	formação	ocorre	tanto	individual	como	coleti	vamente.	Nada	pode	ser	mais	moti	vador	para	o	
estudante do que ser o protagonista de seu processo instrução. 

Como parte das hipóteses apresentadas no projeto inicial4,	 à	 oratória	 era	 uma	 das	
habilidades e competências em que esperávamos respostas que a ressaltassem como competência 
desenvolvida. O que de fato ocorreu, mas em escala muito maior. Pois dentre todas as habilidades 
e	competências	como	passíveis	de	desenvolvimento	no	FDU,	a	oratória	foi,	de	longe,	o	aspecto	
ressaltado como o mais aprimorado durante as Simulações. 

 A interação é parte fundamental das Simulações, é a forma que esta ocorre que determina o 
desenvolvimento do discente ao longo das Simulações, tal interação, o é, por meio da linguagem. A 
dinâmica, informação a ser interpretada e informação interpretada, está relacionada ao falar e ouvir 
o	outro.	Nessas	condições	o	estudante	uti	liza	e	desenvolve	a	sua	oratória,	por	isso,	a	linguagem	é	
um	agente	central	na	parti	cipação	dos	alunos.

De	acordo	com	Chomsky5	(apud	GLENDAY,	2010),	a	linguagem	é	um	elemento	inato	ao	ser	
humano,	sendo	dotada	de	uma	estrutura	universal,	que	é	ati	vado	por	inputs	externos.	Os	estudantes	
recebem	esses	inputs	externos,	que	seriam	os	constantes	estí	mulos	das	Simulações.	Nesse	senti	do,	
ocorre	aquilo	que	Chomsky	(apud	GLENDAY,	2010)	defi	ne	como	um	processo	de	maturação	das	
capacidades internas adquiridas, desenvolvendo uma habilidade inata que é a comunicação. 

Diferentemente	 da	 perspecti	va	 “conteudista”6 que tem como base a transmissão de 
informações	(LEÃO,	1999).	O	presente	estudo	defende	que	o	fator	fundamental	da	aprendizagem	está	
no	desenvolvimento	das	capacidades	e	das	ciências	do	indivíduo.	Munido	de	tal	desenvolvimento,	
o	indivíduo	poderá	usá-lo	como	fonte	de	intepretação,	refl	exão	e	ação	sobre	os	conhecimentos	e	
matérias com os quais interage. 

O	 indivíduo	 que	 possui	 grande	 quanti	dade	 de	 informação	 e,	 portanto,	 conteúdo	 sobre	
determinado assunto, detém uma ferramenta extremamente valiosa. Porém, sem o desenvolvimento 
necessário	da	criati	vidade	para	usar	seus	conhecimentos,	é	como	uma	chave	fabricada	para	abrir	

4 As hipóteses em que este trabalho se apoiava antes do desenvolvimento da pesquisa eram promoção do 
senso	críti	co,	criati	vidade,	conhecimento	interdisciplinar,	capacidade	de	raciocínio	refl	exivo,	desenvolvimento	da	
competência	argumentati	va,	compreensão	de	temas	atuais,	para	os	graduando	do	curso	de	Relações	Internacionais	
da	FFC,	UNESP.
5	CHOMSKY,	N.	Aspects	of	the	theory	of	syntax.	Cambridge:	The	MIT	Press,	1965.
6 O ensino “conteudista” é aquele ligado ao modelo de escola tradicional em que a inteligente é uma capacidade 
inata,	que	 faz	 com	que	o	 indivíduo	 tenha	a	 capacidade	de	armazenar	 informações.	Nesse	 contexto,	existe	um	
passividade do aluno visto como uma tábua rasa, a ser preenchida com o saber do professor por meio do método 
pedagógico	expositi	vo	(LEÃO,	1999). 
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apenas	 uma	 porta.	 O	 conteúdo	 está	 na	 bibliografi	a,	 mas	 o	 desenvolvimento	 das	 habilidades	
e	competências	não,	pois	estão	na	criati	vidade.	Assim,	o	foco	do	ensino	no	armazenamento	de	
processos	e	um	saber	enciclopédico,	fazem	do	aluno	um	sujeito	que	aprende	por	imitação	(LEÃO,	
199),	minando	a	tão	fundamental	criati	vidade,	o	que	não	ocorre	no	FDU.	

Paulo	Freire	(2013)	entende	que	o	domínio	do	ser	sobre	a	sua	consciência	é	o	fator	chave	
para	o	fi	m	da	dualidade	opressor-oprimido7.	As	primeiras	páginas	de	sua	obra	inti	tulada	Pedagogia	
do oprimido, são dedicadas a entender o papel que a consciência tem em dar ao ser o papel de 
senhor	de	sua	própria	história.	A	capacidade	do	ser	em	tornar-se	conscienti	zado	supera	a	educação	
“roboti	zada”	e	abre	caminho	para	um	ensino	 libertador,	que	enfrenta	o	ensino	“conteudista”	e	
mecanizado	com	a	criati	vidade.	

Ter	 o	 controle	 de	 sua	 consciência	 na	 aprendizagem	 signifi	ca	 liberar	 sua	 criati	vidade	
através do aprimoramento de suas habilidades e competências. Para tanto, é preciso um ensino 
mais	dinâmico,	em	que	o	aluno	consiga	“permutar”	as	informações	que	detém,	ao	uti	lizar	como	
ferramentas habilidades e competências aprimoradas para resolver uma situação problema. Isto é 
ser	criati	vo,	uma	condição	que	para	o	estudante	e	o	ensino	é	revolucionária	(FREIRE,	2013).

A	 parti	r	 desse	 ponto	 o	 conteúdo	 passa	 a	 ser	 importante	 para	 o	 estudante,	 pois	 sua	
criati	vidade	 passa	 a	 ser	 capaz	 de	 uti	lizar	 seus	 conhecimentos	 para	 resolver	 problemas,	 para	
compreender	a	realidade.	Só	a	informação	torna	o	ensino	“objeti	vista”,	do	contrário,	somente	a	
consciência	individual	faz	do	ensino	subjeti	vista.	Para	Paulo	Freire	(2013)	é	do	equilíbrio	entre	esses	
dois eixos que surge a dialética objetivismo-subjetivismo, fundamental ao ensino libertador.

O	objeti	vo	e	o	subjeti	vo	se	unem	no	aprendizado,	no	qual	é	possível	a	inserção	crítica	do	
sujeito no mundo e dos problemas deste. No caso das Simulações o	aluno	(subjeti	vo)	se	une	ao	
conhecimento	(objeti	vo)	através	da	inserção	crítica	(debates	contínuos).	Assim,	ocorre	à	refl	exão	
(consciência	e	conhecimento	pensando	o	problema)	e	a	ação	(fala	do	aluno	com	solução	para	o	
problema),	eis	a	práxis8 das Simulações.  

As Simulações	 e	 sua	práxis	 são	 conduzidas	 pela	 constante	 interação	 entre	 as	 partes,	 na	
qual	o	diálogo	está	sempre	presente.	Assim,	se	enfrenta	o	que	Paulo	Freire	(2013)	entende	como	
“cultura do silêncio” difundida por um método de ensino que deixa o sujeito passivo frente a um 
ente	dominador.	O	dominador,	infelizmente,	é	o	professor,	aquele	que	tudo	sabe,	ao	passo	que	os	
alunos seriam aqueles que nada sabem, e, portanto, dominados. 

O papel do professor nas Simulações é compreender e interpretar as ações desenvolvidas 
com sua formação e experiência. O professor se torna o tutor nas Simulações,	 pois	 realiza	
apontamentos	fundamentais,	além	de	contribuir	para	a	defesa	e	conti	nuidade	dessa	metodologia	
de	ensino.	Esses	apontamentos	vêm	da	aprendizagem	do	professor	com	o	método,	já	que	“ninguém	
educa	ninguém,	ninguém	educa	a	si	mesmo,	os	homens	educam-se	entre	si”	(FREIRE	,	2014,	p.	6).	

As Simulações tem em sua essência o diálogo entre as partes em busca de uma solução 
comum para um problema. Dessa forma, possuem dois aspectos fundamentais para a formação 
da	consciência	do	ser	em	torno	de	sua	verdadeira	realidade:	a	problemati	zação,	que	demonstra	
aos homens seus problemas e tenta resolvê-los, e a dialogicidade9, em que reside a ação e reflexão 
(Freire,	2013).	

Dentre os dois aspectos acima citados o mais interessante para compreender as Simulações 
é a dialogicidade. Por meio dessa metodologia os estudantes abandonam a cultura do silêncio, 
porque	existe	um	diálogo	capaz	de	fazer	dos	alunos	conhecedores	dos	seus	temas	geradores.	Estes	
são os formadores do universo temático de problemas da realidade vivida pelos alunos (Freire, 

7 A dualidade opressor-oprimido é aquela em que o ser oprimido é controlado pelo ser opressor, de forma a 
impedi-lo	de	enxergar	a	totalidade,	de	ser	o	dono	de	sua	própria	consciência	e	capaz	de	enxergar	além	daquilo	que	
se está diante. Assim, tal condição impede o ser de libertar para enxergar a totalidade de seus problemas (FREIRE, 
2013).	
8	Adotaremos	a	 visão	de	Gadotti			 (2012,	 P.	 2)	 em	que	 “Fazer	pedagogia	 é	 fazer	práti	ca	 teórica	por	 excelência.	
É	 descobrir	 e	 elaborar	 instrumentos	de	 ação	 social.	Nela	 se	 realiza	 de	 forma	essencial	 a	 unidade	entre	 teoria	
e	práti	ca.	A	pedagogia	 como	 teoria	 da	 educação	não	pode	abstrair-se	da	práti	ca	 intencionada.	A	pedagogia	 é	
sobretudo teoria da práxis.”
9	Paulo	Freire	 (2013)	expõe	o	conceito	de	dialogicidade	como	a	essência	de	uma	educação	 libertadora,	 já	que	
este	seria	o	exercício	da	ação	e	da	refl	exão,	em	que	o	homem	por	meio	da	comunicação	se	encontra	com	a	sua	
existência. 



59 Revista Humanidades e Inovação v.6, n.9 vol.2 - 2019

2013).	Os	 temas	trabalhados	no	FDU	no	ano	de	2017,	por	exemplo,	 foram	à	universalidade	da	
saúde	e	os	problemas	relati	vos	à	previdência	social	no	conti	nente	americano.	

A presença do diálogo que permuta informações e intepretações entre os alunos impede 
a	reprodução	de	um	discurso	pronto.	No	caso	do	FDU,	onde	cada	aluno	representa	um	país	com	
posições	disti	ntas,	o	debate	produz	um	fator	novo	que	é	a	 indagação	entre	parti	cipantes,	para	
impedir	que	os	países	permaneçam	com	discursos	 tradicionais	e	“imitados”.	A	 imitação	mina	a	
capacidade	 de	 aprendizagem	 do	 ser	 (Glass,	 2001),	 já	 o	 constante	 debate	 proposto	 entre	 os	
parti	cipantes	do	FDU	a	afl	ora.	

Além	de	reafi	rmar	a	criati	vidade	por	meio	do	diálogo,	por	sua	natureza	coleti	va,	as	Simulações 
ajudam	a	eliminar	a	visão	individualista	de	aprendizagem,	que	só	contribui	para	o	isolamento	social	
do	estudante.	Tal	como	afi	rma	Gonçalves,	(1999,	P.199):

No	que	diz	respeito	tanto	à	coordenação	de	ações,	como	às	
avaliações	éti	cas	e	às	manifestações	subjeti	vas,	a	 linguagem	
ocupa	 um	 papel	 fundamental.	 A	 legiti	mação	 dos	 valores	
–	 verdade,	 correção	 normati	va	 e	 veracidade	 –,	 que	 toda	 a	
ação	 comunicati	va	 pressupõe,	 não	 é	 alcançada	 por	 uma	
racionalidade	meio-fi	m,	mas	somente	pela	argumentação	em	
função	de	princípios	reconhecidos	e	validados	pelo	grupo.	

Toda	 essa	 discussão	 sobre	 a	 práti	ca	 pedagógica	 proporcionada	 pelas	 Simulações é 
para demonstrar a validade desse método dentro do sistema educacional do curso de relações 
internacionais.	Vale	destacar	que	essa	graduação	é	relati	vamente	nova	no	país	e	tem	avançado	
signifi	cati	vamente	nos	últi	mos	anos	em	número	de	cursos	(INEP,	2015),	mas	ainda	com	pouquíssimas	
refl	exões	 sobre	seu	ensino	e	a	validade	de	seus	métodos	 (MYAMOTO,	2003).	Entendemos	que	
somente	com	mais	pesquisas	sobre	o	ensino	das	relações	 internacionais	no	Brasil	será	possível	
uma	defi	nição	sólida	do	internacionalista	como	profi	ssional.	

Papel das Simulações na formação em relações internacionais no 
Brasil

Segundo	o	relatório	do	INEP	de	2015,	o	Brasil	possui	cem	cursos	de	relações	internacionais	
avaliados pelo ENADE. Ao julgar pela expansão no ensino superior brasileiro a tendência é que este 
número	aumente.	Como	83%	dos	estudantes	que	realizaram	a	prova	têm	menos	de	24	anos,	a	
maioria	dos	alunos	ainda	vai	integrar	o	mercado	de	trabalho.	Por	isso,	a	importância	de	se	refl	eti	r	
sobre o ensino das relações internacionais no Brasil. 

Ainda	 segundo	 o	 relatório	 quase	 70%	 dos	 estudantes	 de	 relações	 internacionais	 que	
realizaram	o	exame	do	ENADE	declararam	estudar	até	7	horas	semanais	fora	a	sala	de	aula.	Em	
comparação	72%	dos	alunos	de	direito	destes	estudam	até	7	horas	por	semana.	No	curso	de	Direito,	
todavia,	a	média	de	idade	dos	estudantes	que	realizaram	a	prova	do	ENADE	é	maior,	o	que	indica	
que	boa	parte	já	está	integrada	ao	mercado	de	trabalho	(INEP,	2015).

Comparados	a	três	cursos	de	áreas	do	saber	disti	ntas,	mas	em	que	a	média	de	idade	dos	
estudantes	que	realizaram	a	prova	do	ENADE	é	parecida.	Os	estudantes	das	RIs,	semanalmente,	
estudaram	menos	que	os	 alunos	de	medicina	 (INEP,	2013),	 fonoaudiologia	e	engenharia(	 INEP,	
2016).	Todos	os	três	últi	mos	cursos	têm	em	sua	matriz	curricular	métodos	práti	cos	e	integrati	vos	
para	aprendizagem,	com	destaque	para	a	aprendizagem	baseada	em	problemas	(BERBEL,	1998).	

As Simulações são	 uti	lizadas	 em	 boa	 parte	 dos	 cursos	 de	 relações	 internacionais	 do	
Brasil,	sobretudo	os	mais	tradicionais.	Entretanto,	os	métodos	de	ensino	tradicionais	conti	nuam	
predominando	 como	 obrigatórios.	 Na	 práti	ca,	 as	 Simulações são uma experiência popular e 
conhecida,	mas	pouco	 validada	e	 valorizada	pelos	 cursos.	 Para	 entender	melhor	 tal	 situação	é	
preciso	observar	as	atuais	diretrizes	curriculares	do	curso.	

Os	parâmetros	curriculares	nacionais	do	curso	de	relações	internacionais	são	de	2003	(CNE,	
2003),	ano	em	que	os	cursos	das	RIs	passavam	por		uma	grande	expansão.	As	diretrizes	curriculares	
nacionais	do	curso	foram	aprovadas	em	2017	(CNE,	2017)	e	possuem	um	texto	quase	idênti	co	aos	
Parâmetros	Curriculares	Nacionais	 (PCNs)	de	2003,	sem	alterações	que	propusessem	 inovações	
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numa graduação que aumentou muito em número de alunos e, portanto, deixou de ser uma 
“raridade” no ensino superior para ser mais dinâmica. As Simulações estavam contempladas tanto 
nos	PCNs	quanto	nas	atuais	DCNs	do	curso	de	RI	como	ati	vidades	secundárias,	mesmo	com	forte	
presença nos cursos de graduação de relações internacionais pelo Brasil10. 

Considerações fi nais
Entender um modelo de formação que promova o processo de ensino e ideal para um curso 

específi	co	de	graduação	é	complexo.	Um	tema	inesgotável	que	deve	ser	objeto	constante	de	refl	exão,	
para a própria construção dessa nova área do conhecimento que é a Relações Internacionais. O 
perfi	l	de	um	estudante	de	certa	graduação	aponta	para	habilidades	e	competências,	que	a	matriz	
curricular	deveria	contemplar,	ao	defi	nir	qual	é	o	profissional	que	se	pretende	formar	para	mercado	
de trabalho.

No caso do curso de Relações Internacionais é fundamental para a formação do aluno o uso 
de	algum	método	ati	vo,	pois,	esse	profi	ssional	irá	atuar	de	uma	forma	analíti	ca	e	contundente11. 
O estudante de relações internacionais deve estar ciente de que pela novidade de sua carreira a 
formação	deve	ser	tão	importante.	Nesse	senti	do,	o	desenvolvimento	de	habilidades	e	competências	
como	o	senso	críti	co,	oratória,	compreensão	de	temas	atuais	e	raciocínio	refl	exivo	é	fundamental.	

Conhecer e compreender a pedagogia que está por trás das Simulações promovidas no 
curso	de	relações	internacionais	da	FFC-UNESP,	foi	uma	tarefa	árdua.	Com	méritos o estudo e suas 
ponderações	 recaíram	diretamente	sobre	as	Diretrizes	do	curso	de	relações	 internacionais,	que	
permiti	ram	uma	análise	sobre	o	curso	de	relações	internacionais	no	Brasil.

A	parti	r	do	presente	estudo	foi	possível	verifi	car	alguns	aspectos	que	precisam	ser	discuti	dos	
e fomentados com o intuito de melhorar a qualidade do curso de RI no Brasil: 

1)	As	coordenações	dos	cursos	de	relações	 internacionais	no	Brasil,	 	devem	adotar	certa	
constância	nas	refl	exões	sobre	o	ensino	das	RIs	no	Brasil.	

2)	As	interações	entre	o	estudante	durante	a	graduação	e	o	mercado	de	trabalho	devem	ser	
fortalecidas	por	serem	fundamentais	para	a	formação	do	estudante	e	a	defi	nição	das	RIs	como	área	
de atuação.

3)	O	professor	deve	cada	vez	mais	adotar	a	postura	de	um	tutor	que	está	em	constante	
transformação	em	relação	a	seus	métodos	de	ensino,	onde	é	capaz	de	aprender	ensinando.	

4)	 Tanto	professores	 como	alunos	 precisam	 ter	 respaldo	para	 a	 construção	 conjunta	 de	
métodos, que acompanhem as inovações tecnológicas em sala de aula e se aliem a outras formas 
mais tradicionais de ensino nos cursos de relações internacionais pelo Brasil. 

5)	O	quinto	aspecto	a	ser	ressaltado	faz	referência	a	presença	das	Simulações no curso de 
relações internacionais como método obrigatório de ensino. Devido a sua importância na formação 
do	futuro	internacionalista	é	imprescindível	garantir	seu	espaço	na	grade	curricular	do	curso.

As	observações	citadas	não	são	incontestáveis,	e,	é	bom	que	sejam	questi	onadas.	Esse	é	
um sinal de que existe um movimento para maior compreensão a respeito da formação no curso 
de RIs no Brasil. Casos de sucesso como o uso das Simulações na FFC-UNESP mostram o progresso 
de um curso, mas também podem chamar a atenção para lacunas e problemas. Por isso, é preciso 

10 As Simulações são	comumente	uti	lizadas	nos	cursos	de	relações	internacionais	pelo	Brasil.	O	modelo	se	difundiu	
nacionalmente,	com	destaque	para	os	modelos	que	simulam	a	Organização	das	Nações	Unidas,	os	Model United 
Nati ons.	 Em	cursos	 como	os	da	Universidade	de	Brasília,	na	Ponti	fi	ca	Católica	Universidade	do	Rio	de	 Janeiro,	
São	Paulo	e	Minas	Gerais,	na	Universidade	Estadual	da	Paraíba,	na	Universidade	Federal	do	Rio	Grande	do	Sul,	
na	Universidade	Federal	de	Santa	Catarina	e	em	outras	consideráveis	insti	tuições,	como	pode	ser	visto	no	site	do	
Model United Nati ons	para	à	América	do	Sul:	htt	ps://mymun.com/muns/south-america.
11	Uma	pesquisa	em	sites	relacionados	a	carreiras	profi	ssionais	como	o	Guia	do	Estudante,	IG	estudante	e	Catho	
indicam que a maioria dos empregos na área é para exercer a função de analista de relações internacionais, 
que	 os	 sites	 defi	nem	 com	 um	 profi	ssional	 dinâmico	 e	 que	 necessita	 ter	 boa	 comunicação	 e	 capacidade	 de	
interpretação,	para	com	tais	habilidades	 realizar	 tarefas	como	pesquisa	de	mercados	e	análise	de	cenários	em	
relações	internacionais.	As	informações	foram	obti	das	nos	seguintes	sites:	htt	ps://guiadoestudante.abril.com.br/
blog/pordentrodasprofi	ssoes/quais-as-areas-de-atuacao-em-relacoes-internacionais/	
htt	p://ulti	mosegundo.ig.com.br/educacao/guia-de-profi	ssoes/relacoes-internacionais/4ee396c6fb	 3b72f0570000
4f.html
htt	ps://www.catho.com.br/profi	ssoes/analista-de-relacoes-internacionais
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ressaltar que o progresso das relações internacionais como área do conhecimento está ligado ao 
ti	po	de	profi	ssional	 que	 se	pretende	 formar	 e,	 consequentemente,	 aos	diferentes	métodos	de	
ensino	valorizados	e	comumente	uti	lizados	no	curso.	
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